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1 INTRODUÇÃO
2 PRGHOR TXH YHP VHQGR DGRWDGR SDUD
D JHVWmR GDV SROtWLFDV S~EOLFDV QR %UDVLO WHP
D¿DQoDGRD RSomRGR(VWDGRH GD VRFLHGDGH FLYLO
HP SDUWLOKDU DV GHPDQGDV VRFLDLV TXH HPHUJHP
GDVP~OWLSODVH[SUHVV}HVGDTXHVWmRVRFLDOFRPD
esfera pública não estatal. Nesse país, a ampliação 
GHVVD HVIHUD VH LQWHQVL¿FRX QD GpFDGD GH 
TXDQGRR(VWDGRIRLSUHVVLRQDGRSHODVRFLHGDGHD
incorporar as prerrogativas da Constituição de 1988, 
HVSHFLDOPHQWH D JDUDQWLD GRV GLUHLWRV VRFLDLV TXH
apenas nessa carta constitucional, são reconhecidos 
como direitos do cidadão.
Entretanto, foi nesse mesmo período histórico 
TXH DOWHUDo}HV VXEVWDQWLYDV VH SURFHVVDUDP QR
kPELWR GD JHVWmR VRFLDO S~EOLFD FRP GHVWDTXH
para a emergência de um novo modelo de gestão 
alinhado com as tendências mundiais, ou seja, com 
o modelo neoliberal. (RICO; RAICHELIS, 1999). 
1HVVD WUDMHWyULD ID]VH QHFHVViULR UHFRQKHFHU D
SUHVHQoDGRUHIHULGRPRGHORTXHPDUFRXIRUWHPHQWH
os anos 1980 e 1990 e se sustentou na ideia do 
(VWDGRPtQLPRHDSULPD]LDGRPHUFDGRLQVWLWXLQGR
LQFOXVLYH XP PDUFR OHJDO TXH IRPHQWRX HVVD
DUTXLWHWXUD LQVWLWXFLRQDO SDVVDQGR D YLDELOL]DU R
PRGHORGHJHVWmRVRFLDORTXDOIRLHPHUJLQGRGHVVH
período em diante. 
A direção das mudanças decorrentes desse 
PRGHORHVWiVHJXQGRRVDXWRUHVTXHSUREOHPDWL]DP
esse tema, longe de atender às expectativas as 
TXDLVPRWLYDUDPDVOXWDVVRFLDLVSHODFRQVROLGDomR
das políticas públicas deste país nos anos 1980. 
Isso se deve pelo reconhecimento da existência 
do incentivo marcado pelos ideários neoliberais 
na condução das políticas públicas em diferentes 
WHUULWyULRVGR%UDVLO OyJLFDHVWDTXH ³VH LQVHUHQRV
processos desestruturadores dos sistemas de 
SURWHomRVRFLDO´<$6%(.S
Contudo, não há como negar os processos 
GHVHQFDGHDGRV SHODV HQWLGDGHV TXH FRPS}HP D
HVIHUDS~EOLFDQmRHVWDWDO TXHQHVWHDUWLJR VHUmR
referidas simplesmente como entidades do Terceiro 
Setor. Ao denominá-las dessa forma, não estamos 
negando a polêmica em torno desse conceito, 
PDV RSWDQGR SRU XPD DERUGDJHP TXH SHUPLWD DR
OHLWRU FRPSUHHQGHU TXH VH WUDWD GDV RUJDQL]Do}HV
SULYDGDV FRP ¿QV S~EOLFRV 2 FUHVFLPHQWR GHVVH




DV VXDV ¿QDOLGDGHV )(51$1'(6 0$&,(/
%$5526  2V QRYRV DUUDQMRV QD JHVWmR
social, as mudanças pertinentes ao Terceiro Setor e 
RSDSHOTXHHOHYHPGHVHPSHQKDQGRQDFRQGXomR
da gestão das políticas públicas, no cenário 
EUDVLOHLURVmRPRWLYRVVX¿FLHQWHVSDUDDUHDOL]DomR
GH SURFHVVRV GH LQYHVWLJDomR TXH GHVYHOHP HVVD
realidade. 
7HPVH R HQWHQGLPHQWR GH TXH SHVTXLVDU
constitui-se como um importante instrumento de 
FRQKHFLPHQWRGDUHDOLGDGHSRVWDHVLJQL¿FDPRYHU
se no sentido de um conhecimento inovador na 
UHVSHFWLYDiUHDHPTXHVHLGHQWL¿FDDQHFHVVLGDGH
GHLQYHVWLJDomRLVVRFRQ¿JXUD
Uma atitude e uma prática teórica 
GH FRQVWDQWH EXVFD TXH GH¿QH XP
processo intrinsecamente inacabado e 
permanente. (MINAYO, 2006, p. 23). 
1HVVHVHQWLGRHVWHDUWLJRREMHWLYDVRFLDOL]DU
DOJXQV GRV UHVXOWDGRV GD SHVTXLVD LQWLWXODGD
Estudo sobre o Terceiro Setor no Rio Grande do 
Sul (ETSul)1, contemplando aspectos contextuais 
GDUHDOLGDGHGR7HUFHLUR6HWRUFRPGHVWDTXHSDUD
D HPHUJHQWH UHÀH[mR VREUH D UHODomR GR (VWDGR
FRPDVRUJDQL]Do}HVGDHVIHUDS~EOLFDQmRHVWDWDO
WHQGRHPYLVWDRSDSHOTXHHODVWrPGHVHPSHQKDGR
QD RSHUDFLRQDOL]DomR GH XP FRQMXQWR GH VHUYLoRV
SURMHWRV H SURJUDPDV TXH LQFLGHP HP GLIHUHQWHV
políticas públicas. 
3DUD WDQWR D SHVTXLVD TXH HP SDUWH p
VRFLDOL]DGD QHVWH DUWLJR SURFXURX UHVSRQGHU j
VHJXLQWHTXHVWmRFHQWUDO&RPRHVWmRFRQ¿JXUDGDV
DV HQWLGDGHV GR 7HUFHLUR 6HWRU QR TXH VH UHIHUH
DRSHU¿ODRVSURFHVVRVGHJHVWmRHDRV LPSDFWRV
VRFLDLV SURGX]LGRV SRU VXDV Do}HV QR5LR*UDQGH
do Sul no período de 2009 a 2010? A participação 
das entidades, nesse processo de investigação, foi 
GHVXPDLPSRUWkQFLDFRPGHVWDTXHSDUDDDGHVmR
YROXQWiULD GRV SDUWLFLSDQWHV WHQGR HP YLVWD TXH D
PRELOL]DomRGHVVDVHQWLGDGHVUHSUHVHQWRXDFUHQoD
QD FRQWULEXLomR TXH D SHVTXLVD SRGH GDU SDUD R
DYDQoR GR FRQKHFLPHQWR FRQVHTXHQWHPHQWH GDV
práticas nesse setor e da interlocução com o Estado. 
$ SHVTXLVD WHYH DEUDQJrQFLD HVWDGXDO H




a primeira e a segunda estiveram relacionadas 
j FDUDFWHUL]DomR GR SHU¿O GDV HQWLGDGHV H DR VHX
PRGHORGHJHVWmRTXHVW}HVIHFKDGDVHDWHUFHLUD
avaliou os impactos das ações efetivadas pelas 
entidades, com a descrição de um projeto social 
GLVSRQLELOL]DGRSDODHQWLGDGHTXHVW}HVDEHUWDV 2
compromisso ético com a condução do trabalho foi 
PDWHULDOL]DGRSHODREVHUYkQFLDDRXVRGRWHUPRGH
consentimento livre e esclarecido, apresentado  a 
cada entidade antes de sua participação no estudo. 
2 HVWXGR VH FDUDFWHUL]RX FRPR GR WLSR
TXDQWLWDWLYR H TXDOLWDWLYR SHUPLWLQGR D H[SORUDomR
H D HOXFLGDomR GD PXOWLSOLFLGDGH GDV TXHVW}HV H
GR REMHWR GH SHVTXisa, por meio da análise dos 
conteúdos e do processamento estatístico dos dados 
TXHIRUDPPHQVXUDGRVDSDUWLUGDV IUHTXrQFLDVGH
ocorrências. 
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3DUD ¿QV GH VLVWHPDWL]DomR GRV GDGRV
GHFRUUHQWHVHGDSUREOHPDWL]DomRGRWHPDHVWHDUWLJR
está dividido em dois itens. No primeiro, constam 
DOJXPDV UHÀH[}HV TXH FRQWH[WXDOL]DP R FHQiULR
DWXDO QR %UDVLO FRP UHODomR DR GHVHQYROYLPHQWR
de políticas sociais e sua interlocução com as 
entidades do Terceiro Setor. No segundo, uma parte 
GRVUHVXOWDGRVGDSHVTXLVDHPStULFDpDSUHVHQWDGD
FRPRLQWXLWRGHGHPRQVWUDURTXDQWRDVHQWLGDGHV
participantes desta investigação estão ocupando 
XP OXJDU GH GHVWDTXH QD RSHUDFLRQDOL]DomR GDV
políticas públicas e nos espaços de controle social 
GHPRFUiWLFR (ODV LQIRUPDP QD SHVTXLVD QmR
VRPHQWH DV SROtWLFDV jV TXDLV HVWmR YLQFXODGDV
por meio de parcerias com a esfera pública 
governamental, mas também a abrangência e os 
VHJPHQWRVSRSXODFLRQDLVTXHVmREHQH¿FLDGRVFRP
as ações desenvolvidas por elas, demonstrando, 
DVVLPRDOLQKDPHQWRFRPRVDWULEXWRVYDORUL]DGRV
QR DWXDO PRGHOR GH JHVWmR VRFLDO TXH YLJRUD QR
nosso país.
2 O TERCEIRO SETOR NO CONTEXTO DAS 
32/Ë7,&$6 62&,$,6 %5$6,/(,5$6 breve 
FRQWH[WXDOL]DomR
2 SURFHVVR GH HVWUXWXUDomR RUJDQL]DFLRQDO
GRVLVWHPDGHSURWHomRVRFLDOQR%UDVLOYHPVHQGR
profundamente redesenhado nas mais diversas 
SROtWLFDVVRFLDLVRTXHGHVHQFDGHLDD LPSODQWDomR
de 
3URJUDPDV GH GHVFHQWUDOL]DomR TXH
vêm transferindo, paulatinamente, um 
FRQMXQWR VLJQL¿FDWLYR GH DWULEXLo}HV
de gestão para os níveis estadual e 
municipal de governo. (ARRETCHE, 
1999, p. 111). 
6H IRU FRQVLGHUDGR TXH QR LQtFLR GRV DQRV
1990, a gestão dessas políticas públicas estava 
FHQWUDOL]DGD QR JRYHUQR IHGHUDO SRGHVH WHU ³D
GLPHQVmRGDWUDQVIRUPDomRLQVWLWXFLRQDOTXHYHPVH
RSHUDQGRQR6LVWHPD%UDVLOHLURGH3URWHomR6RFLDO´
(ARRETCHE, 1999, p.111). 
Outro aspecto a ser observado é o da 
existência de variações entre os estados brasileiros, 
QRTXHGL]UHVSHLWRDRSURFHVVRGHGHVFHQWUDOL]DomR
das políticas sociais e à forma como os gestores 




parte de uma gestão municipal, em uma determinada 
política, como por exemplo, o Sistema Único de 
Saúde (SUS) ou o Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS) e as respectivas estratégias para 
VXDRSHUDFLRQDOL]DomR LUmRYDULDUGHSHQGHQGRGRV
interesses em jogo e das possíveis resistências 
GHULYDGDVGRVFXVWRV¿QDQFHLURVHSROtWLFRVDVHUHP
DVVXPLGRV $VVLP REVHUYDVH XPD UHGH¿QLomR
das atribuições e competências desses entes 
públicos, alterando não somente as relações 
intergovernamentais bem como a autonomia dos 
municípios em instaurar modelos de gestão com 
SUiWLFDV SULYDWL]DGRUDV H RX DLQGD ¿UPDGRV QD
chamada parceria entre a esfera pública estatal e as 
entidades da esfera pública não estatal.
Neste contexto, emergem novos modelos de 
JHVWmRGDVSROtWLFDVVRFLDLVQR%UDVLOHSDUDTXHVH
possa compreendê-los, é necessário percorrer, ainda 
TXHVXFLQWDPHQWHDOJXPDVGLVFXVV}HVFRQFHLWXDLV
de política pública. (CARVALHO, 1999; SOUZA, 
2003; PEREIRA, 2008). A gestão das políticas 
públicas tem sido tradicionalmente conhecida 
como a gestão de demandas e necessidades dos 
cidadãos.  As políticas sociais e seus programas, 
projetos e serviços sociais, “são canais e respostas 
a essas necessidades e demandas”. (CARVALHO, 
1999, p.19). 
A gestão pública, nessa perspectiva, não é 
mais vista como sinônimo de estatal; ela abrange 
Do}HV YLQFXODGDV jV RUJDQL]Do}HV GR 6HJXQGR
Setor (mercado, com ênfase para as ações e 
projetos denominados de socialmente responsáveis) 
e do Terceiro Setor2RUJDQL]Do}HVVRFLDLVGHGLUHLWR
SULYDGRFRP¿QVS~EOLFRVHVHP¿QVOXFUDWLYRV$R
termo público, concebe-se uma conotação muito 
PDLVDEUDQJHQWHGRTXHDRWHUPRHVWDWDOSRLV
[...] a política pública não é só do Estado, 
YLVWR TXH SDUD D VXD H[LVWrQFLD D
sociedade exerce papel ativo e decisivo. 
(PEREIRA, 2008, p. 94).
7HPVHDFRQYLFomRGHTXHHVVDUHÀH[mRH[LJH
um aprofundamento de diferentes interpretações 
GDTXLOR TXH VH FRQVWLWXL FRPR S~EOLFR H HVWDWDO
PDV VH GHVWDFD DTXL TXH HVVD p XPD UHODomR
dialeticamente contraditória, portanto, antagônica e 
recíproca entre Estado e sociedade civil. Por essa 
UD]mR UHTXHU D PRELOL]DomR GH DPEDV SDUD VXD
HIHWLYDomR SRLV VH VDEH TXH D FRQFUHWL]DomR GRV
direitos sociais se dá a partir das políticas públicas 
TXH VH RSHUDFLRQDOL]DP SRU PHLR GH VHUYLoRV
projetos e programas. Assim, a gestão das políticas 
públicas
Implica sempre, e simultaneamente, 
intervenção do Estado, envolvendo 
diferentes atores (governamentais e 
não governamentais), seja por meio 
de demandas, suportes ou apoios, 
seja mediante o controle democrático. 
(PEREIRA, 2008, p. 96).
Esse modelo de gestão das políticas públicas 
precisa ser compreendido a partir de uma nova 
concepção de intervenção e de enfrentamento da 
TXHVWmR VRFLDO SRUWDQWR SDVVD D GHPDQGDU GRV
DJHQWHV TXH RSHUDP QHVVH FDPSR GH DWXDomR
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conhecimentos e competências para intervir e gerir 
de forma crítica e inovadora. Logo, conhecer os 
termos “política” e “público” (PEREIRA, 2008), bem 
FRPRRVVHXVVLJQL¿FDGRVHVXDDSURSULDomRWRUQD
VH IXQGDPHQWDO YLVWR TXH HVVD p XPD GLVFXVVmR
FRQWUDGLWyULD H FRQÀLWXRVD SULQFLSDOPHQWH GLDQWH
GRV QRYRV SDGU}HV GH RSHUDFLRQDOL]DomR GDV
políticas sociais. 
Ao se confrontar essa noção com a forma, 
como as necessidades e as demandas dos cidadãos 
TXH YrP VHQGR DWHQGLGDV SHOR (VWDGR EUDVLOHLUR
GHSUHHQGHVH TXH p QHFHVViULR DODUJDU HVVD
compreensão, tendo em vista uma multiplicidade de 
IHQ{PHQRVTXHRFRUUHUDPQDV~OWLPDVGpFDGDVGR
VpFXOR ;; H TXH DLQGD SHUPDQHFHP HP YLJrQFLD
conformando um novo modelo de gestão social 
GR TXDO ID] SDUWH R ³FKDPDGR´ 7HUFHLUR 6HWRU
(MONTAÑO, 2002). O Terceiro Setor é um campo 
FRPSOH[RHKHWHURJrQHRGHRUJDQL]Do}HVVHP¿QV
OXFUDWLYRVHFRP¿QVS~EOLFRVGRTXDOID]HPSDUWH
desde associações comunitárias até fundações 
TXH VH DUWLFXODP FRP UHGHV ORFDLV QDFLRQDLV H
internacionais desenvolvendo ações no campo 
GRV GLUHLWRV KXPDQRV GDV TXHVW}HV DPELHQWDLV
no desenvolvimento local, na implementação de 
programas e serviços da Política Nacional de 
Assistência Social, na educação infantil, entre 
outras. 
7UDWDVHGHXPWHPDEDVWDQWHSROrPLFRTXH
VXVFLWD GLIHUHQWHV RSLQL}HVPDV TXH QRV FRQYRFD
a estudá-lo e a reconhecê-lo, pois é rápido o seu 
crescimento em diferentes territórios, localidades 
nacionais e internacionais, sobretudo em países 
FRPRR%UDVLORQGHDV WUDQVIRUPDo}HVVRFLHWiULDV
em suas dimensões política, econômica e social, 
GHVHQFDGHDGDV QR ¿QDO GR VpFXOR ;; FDXVDUDP
um impacto nos modos de vida da população. 
$ UHHVWUXWXUDomR SURGXWLYD D JOREDOL]DomR R
QHROLEHUDOLVPR H RV LQWHUHVVHV TXH SHUPHDUDP
HVVDV PXGDQoDV QR ~OWLPR TXDUWLO GR VpFXOR
passado, culminam, nos dias atuais, na retração do 
Estado e do desenvolvimento de políticas sociais, 
FXMDJHVWmRYHPVHQGRSURWDJRQL]DGDSRUHQWLGDGHV
não-governamentais. (FERNANDES, 2009).
&DEH VDOLHQWDU QHVWH DUWLJR R TXDQWR DV
práticas políticas, no cenário atual, precisam de um 
exame crítico sustentado em noções de cidadania, 
democracia, participação entre outros princípios do 
FDPSR GD FLrQFLD SROtWLFD $ UHÀH[mR H D DQiOLVH
sobre a forma como o Estado regula atualmente 
as ações públicas, levando em conta a “interação 
entre interesses, valores e normas, assim como 
constrangimentos técnicos e orçamentários”. 
(GIOVANELLA; MENDONÇA, 2007, p. 9), torna-se 
fundamental. A indagação de 
Como o Estado age para assegurar 
a provisão de bens públicos: por sua 
produção direta, distribuída pelo setor 
público ou por sua contratação em outras 
RUJDQL]Do}HV VRFLDLV" *,29$1(//$
MENDONÇA, 2007, p. 9).






SROtWLFDV VRFLDLV H TXH SULRUL]DP HVVHQFLDOPHQWH
a parceria do Estado com as entidades do Terceiro 
Setor. 
O Plano diretor da Reforma do Aparelho 
GR (VWDGR %5$6,/ 3, apresentado pelo 
JRYHUQR GH )HUQDQGR +HQULTXH &DUGRVR )+&
no ano de 1995, apresentou várias propostas 
GH HPHQGDV FRQVWLWXFLRQDLV TXH DOWHUDUDP
aspectos constitucionais, referentes ao capítulo 
GDDGPLQLVWUDomR S~EOLFD TXH DEUDQJHDV SROtWLFDV
sociais, principalmente, a seguridade social 
(previdência, saúde e assistência social). Embora 
QmRVHWHQKDDSUHWHQVmRGHDSURIXQGDUDTXHVWmR
legal e os incentivos para o incremento deste setor 
com as ementas instituídas na época, não há como 
GHL[DUGHPDUFDUHVVHSHUtRGRSURWDJRQL]DGRSHOD
gestão do FHC, como o de abertura à constituição 
de parcerias entre o Estado e a sociedade civil. 
'H TXDOTXHU PDQHLUD p SHUWLQHQWH VLWXDU R
marco legal4 do chamado Terceiro Setor (MONTAÑO, 
TXHVHFRQVWLWXLHPXPFRQMXQWRGHQRUPDVTXH
OHJLVODPVREUHRVWLSRVGHHQWLGDGHVTXHID]HPSDUWH
do referido setor e sobre a relação de cooperação ou 
SDUFHULDHQWUHR(VWDGRHDVRFLHGDGHTXHLQGLFDD
importância fundamental da “participação estatal no 
¿QDQFLDPHQWRGLUHWRRXLQGLUHWRDHVVDVHQWLGDGHV´
(MONTAÑO, 2002, p.204).
3HOR H[SRVWR DWp DTXL Ki HYLGrQFLDV
concretas sobre o crescimento das entidades não 
governamentais e o compartilhamento na gestão 
GDVSROtWLFDVS~EOLFDVFDGDYH]PDLV
/LGDPRV FRP R ULVFR GD SULYDWL]DomR
GH VHUYLoRV TXH GHYHULDP VHU
XQLYHUVDOL]DGRV QR kPELWR S~EOLFR
com uma permanente tensão entre 
autonomia e dependência dessas 
entidades em relação ao Estado. 
<$6%(.S
Por outro lado, essas entidades, ao mesmo 
WHPSRHPTXHFRPS}HPRVHVSDoRVGHPRFUiWLFRV
de controle social das políticas públicas, ocupam 
FDGD YH] PDLV R OXJDU GH JHVWRUHV GDV SROtWLFDV
públicas (nos Estados e nos Municípios onde são 
executadas).
Assim, não sem ambiguidades e 
UHVLVWrQFLDV DV RUJDQL]Do}HV VHP ¿QV
OXFUDWLYRV TXH FRQVWLWXHP R 7HUFHLUR
6HWRUSRVVXHPDWULEXWRVYDORUL]DGRVQD
gestão social desta década: a capacidade 
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de articularem iniciativas múltiplas, 
UHYLWDOL]DQGR R HQYROYLPHQWR YROXQWiULR
da comunidade ou da sociedade civil; a 
capacidade de estabelecerem parceria 
com o estado na gestão de políticas 
e programas públicos; a capacidade 
de estabelecerem redes locais, 
nacionais ou mundiais e, por meio 
delas, constituírem fóruns de escuta e 
YRFDOL]DomRGHGHPDQGDVLQWURGX]LQGR
as na agenda pública. (CARVALHO, 
1999, p. 24).
$ OyJLFD TXH VH GHVHQKD SRU PHLR GD
SDUFHULDWDQWRHVWDWDOTXDQWRSULYDGDQDJHVWmRGDV
políticas públicas, vem assinalando para uma radical 
mudança nas relações entre o Estado e a Sociedade 
&LYLOSRUWDQWRUHTXHUXPDDWHQomRSDUWLFXODUL]DGD
QRVHQWLGRGHYHUL¿FDUHPTXHPHGLGDHVVDSDUFHULD
HVWi D VHUYLoR GRV GLUHLWRV VRFLDLV GD H¿FLrQFLD
RSHUDFLRQDO GD HTXLGDGH DOPHMDGD SHORV XVXiULRV
dos serviços implementados, entre tantos outros 




tem sido alvo de auditorias e denúncias de uso 
LQDGHTXDGR GH UHFXUVRV S~EOLFRV FRORFDQGR
HP TXHVWLRQDPHQWR DV UHODo}HV GH SDUFHULDV
estabelecidas entre os governos, de todas as 
instâncias, com as entidades do Terceiro Setor, bem 
FRPRDWUDQVSDUrQFLDHDELRJUD¿DGDJHVWmRGHVVH
setor para efetivação de ações públicas.
&RQWXGR SHVTXLVDU H LQGDJDU RV PRGHORV
GHJHVWmRGDVSROtWLFDVS~EOLFDVVLJQL¿FD WDPEpP
reconhecer o papel das entidades do Terceiro 
Setor na implementação e no desenvolvimento de 
GLIHUHQWHV SROtWLFDV S~EOLFDV TXH YrP DVVXPLQGR
um conjunto de serviços, projetos e programas no 
campo da proteção social. Os resultados extraídos 
GR UHODWyULR GH SHVTXLVD H VRFLDOL]DGRV D VHJXLU
neste texto, podem contribuir no adensamento da 
UHÀH[mRVREUHHVVD LQWHUORFXomRGDVHQWLGDGHVGR
Terceiro Setor com as políticas sociais brasileiras.  
3 PERFIL DAS ORGANIZAÇÕES DO TERCEIRO 
6(725 12 5,2 *5$1'( '2 68/ múltiplas 
interfaces com as políticas públicas
(QWUH RV UHVXOWDGRV GD SHVTXLVD Mi
FDUDFWHUL]DGDQDLQWURGXomRGHVWHDUWLJRGHVWDFDP
se, inicialmente, os aspectos referentes aos dados 
GHLGHQWL¿FDomRGDHQWLGDGHLQFOXLQGRUHSUHVHQWDomR
JHRJUi¿FD WLSRORJLD DVVRFLDomR RX IXQGDomR
DR WLSRGHFHUWL¿FDomRDR WLSRGHTXDOL¿FDomRHj
DEUDQJrQFLD WHUULWRULDOGHDWXDomRGDHQWLGDGHTXH
SHUPLWH XP FRQKHFLPHQWR GR SHU¿O GDV HQWLGDGHV
GR7HUFHLUR6HWRUTXHSDUWLFLSDUDPGHVWDSHVTXLVD
A política pública desenvolvida, os registros em 
conselhos de controle social democrático, o público 
EHQH¿FLDGR H D SULQFLSDO iUHD GH DWLYLGDGH GDV
entidades participantes indicam a importância do 
SDSHO TXH HODV SRVVXHP QD JHVWmR GDV SROtWLFDV
públicas no estado do Rio Grande do Sul (lócus do 
estudo). 
Sobre a UHSUHVHQWDomR JHRJUi¿FD
predominaram 121 entidades da região metropolitana 
do estado, com 12 municípios participantes: 
&DFKRHLULQKD&DPSR%RP&DQRDV(VWkQFLD9HOKD
Esteio, Gravataí, Guaíba, Novo Hamburgo, Sapucaia 
GR6XO6mR/HRSROGR9LDPmR2PDLRUGHVWDTXHVH
deu para a cidade de Porto Alegre, capital do estado, 
TXHIRLUHSUHVHQWDGDSRUHQWLGDGHV
1R TXH FRQFHUQH j forma jurídica das 
entidadesTXHFRPSXVHUDPDDPRVWUDGDSHVTXLVD
RV UHVXOWDGRVDSRQWDUDPTXHHQWLGDGHV
são associações; as fundações foram representadas 
por 22 (16%) entidades e 7 (5%) entidades optaram 
SRUQmR UHVSRQGHUDHVVDTXHVWmR$VVRFLDo}HVH
IXQGDo}HV VmR RUJDQL]Do}HV SUySULDV GR 7HUFHLUR
Setor; possuem personalidade jurídica de direito 
privado e autonomia protegida legalmente. De 
acordo com Araujo e Carrenho (2011, p. 4): 
As fundações privadas são entidades 
GH GLUHLWR SULYDGR FRP ¿P DOWUXtVWLFR
dotadas de personalidade jurídica. 
Elas são administradas segundo as 
determinações de seus fundamentos e 
criadas por vontade de um instituidor, 
TXH SRGH VHU SHVVRD ItVLFD RX MXUtGLFD
FDSD]GHGHVLJQDUXPSDWULP{QLRQRDWR
da sua constituição.
As fundações representam iniciativas 
importantes no contexto do Terceiro Setor e 
HVWUXWXUDPVH D SDUWLU GH ¿QDOLGDGHV GHWHUPLQDGDV
por seus fundadores e, nesse sentido, tendem a 
situar-se à margem das demandas com alto grau de 
HVSHFL¿FLGDGHQDVFRPXQLGDGHVHPTXHVHLQVHUHP
Em paralelo:
As associações são constituídas por 
XP JUXSR GH SHVVRDV TXH REMHWLYDP
XP GHWHUPLQDGR ¿P QmR OXFUDWLYR
podendo ser social, educacional, 
assistencial, ambiental, entre outros. 
6mRFDUDFWHUL]DGDVSRUQmRGLVWULEXLURX
dividir entre os integrantes os resultados 
¿QDQFHLURV$VDVVRFLDo}HVVmRUHJLGDV
por um estatuto social, podendo 
haver ou não capital no ato da sua 
constituição. As rendas provenientes da 
atividade desenvolvida são destinadas 
j ¿QDOLGDGH GHVFULWD HP VHX HVWDWXWR
(ARAUJO; CARRENHO, 2011, p. 4).
7HQGRHPYLVWDDQDWXUH]DGDVDVVRFLDo}HV
SRGHVHHQWHQGHUTXHHODVVHFRQ¿JXUDPHQTXDQWR
espaços de liderança em suas comunidades, 
QD PHGLGD HP TXH PRELOL]DP UHFXUVRV SDUD R
GHVHQYROYLPHQWRORFDOHHVWmRVLQWRQL]DGDVFRPDV
SDUWLFXODULGDGHVHVSHFt¿FDVGDVGHPDQGDVORFDLVH
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com a abrangência de atuação. 
$VHQWLGDGHVVHP¿QVOXFUDWLYRVMXULGLFDPHQWH
constituídas, podem pleitear alguns títulos/
FHUWL¿FDo}HVHTXDOL¿FDo}HVDR3RGHU3~EOLFRGHVGH
TXH FXPSUDP DOJXQV UHTXLVLWRV H[LJLGRV HP OHL
(VVDVFHUWL¿FDo}HVHTXDOL¿FDo}HVFRQIHUHPDOJXQV
EHQHItFLRV ¿VFDLV jV RUJDQL]Do}HV DGTXLULGRV SRU
meio do título de Utilidade Pública Federal, Estadual, 
0XQLFLSDO &HUWL¿FDGR GH (QWLGDGH %HQH¿FHQWH
GH $VVLVWrQFLD 6RFLDO &(%$6 2UJDQL]Do}HV GD
Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP 
TXDOL¿FDomR GHVWLQDGD D RUJDQL]Do}HV TXH VH
TXDOL¿FDP FRPR GH LQWHUHVVH S~EOLFR H SRGHP





DWLYLGDGHV GLULJLGDV DR HQVLQR SHVTXLVD FLHQWt¿FD
desenvolvimento tecnológico, meio ambiente, cultura 
e saúde, até então desempenhadas diretamente 
SHOR 3RGHU 3~EOLFR (VVDV RUJDQL]Do}HV ¿UPDP
contrato de gestão com o Estado para prestação de 
serviços - Lei nº 9.637/98).  
&RP UHODomR jV FHUWL¿FDo}HV IRL SRVVtYHO
aferir os seguintes dados: 82 (59%) das entidades 
têm Utilidade Pública Municipal; 66 (48%) das 
entidades são de Utilidade Pública Estadual; 52 
(38%) das entidades têm Utilidade Pública Federal; 
WrPR&HUWL¿FDGRGH(QWLGDGH%HQH¿FHQWH
de Assistência Social; 15 (11%) referem não ter 
FHUWL¿FDomR   QmR VDEHP LQIRUPDU2 LWHP
³RXWURV´IRLSUHHQFKLGRSRUHQWLGDGHVTXH
registram as seguintes informações: entidade sem 
¿QV OXFUDWLYRV UHJLVWURV HP &RQVHOKRV 0XQLFLSDLV
e Nacionais, como o CMDCA, CMAS, CNAS, entre 
RXWUDVLQIRUPDo}HVTXHQmRUHVSRQGHPDRLWHP
As informações registradas pelos participantes 
QRVLWHQVGRTXHVWLRQiULR³QmRVDEHPLQIRUPDU´HQR
item “outros”, indicam a complexidade no trâmite 
das competências legais para a concessão da 
FHUWL¿FDomR GDV HQWLGDGHV GR 7HUFHLUR 6HWRU H DV
GL¿FXOGDGHV GH FRQKHFLPHQWR TXH SRVVDP H[LVWLU
SRU SDUWH GRV JHVWRUHV 6DOLHQWDVH TXH SDUD TXH
VH REWHQKDP HVVDV FHUWL¿FDo}HV H TXDOL¿FDo}HV
H[LJHVH R FXPSULPHQWR GH UHTXLVLWRV FRPR SRU
H[HPSOR D &HUWL¿FDomR GH (QWLGDGH %HQH¿FHQWH
GH $VVLVWrQFLD 6RFLDO &(%$6 TXH p FRQFHGLGD
jV SHVVRDV MXUtGLFDV GH GLUHLWR SULYDGR VHP ¿QV
OXFUDWLYRV TXH SUHVWHP VHUYLoRV QDV iUHDV GH
assistência social, saúde ou educação5. 
Sobre a TXDOL¿FDomR GDV HQWLGDGHV, 
SUHGRPLQDP DV 26V R TXH FRUUHVSRQGH D 
entidades. Esse resultado indica a formação de 
contratos de gestão entre o Estado e as entidades 
VHP¿QVOXFUDWLYRV(PERUDSUHGRPLQHDTXDOL¿FDomR
GH26HQWLGDGHVVmRGH¿QLGDVSRU2UJDQL]DomR
Social de Interesse Público (OSCIP), sendo 7 (5%) 
entidades como OSCIP Federal e 5 (4%) como 
OSCIP Estadual. A denominação “Federal ou 
Estadual” indica a área de abrangência da entidade e 
as possíveis parcerias com órgãos governamentais 
em âmbito estadual ou federal. Observa-se, ainda, 
HQWUHRVUHVXOWDGRVTXHHQWLGDGHVUHIHUHP
não ter registro, 14 (10%) não sabem informar e 12 
QmRUHVSRQGHUDPjTXHVWmR
Sobre a abrangência territorial das entidades, 
79 (57%) têm abrangência Municipal, 38 (27,5%) têm 
abrangência Estadual, 31 (22%) têm abrangência 
Nacional, 27(19,5%) atuam em uma microrregião da 
FLGDGHHPXPDFRPXQLGDGHHVSHFt¿FDGD
cidade, 10 (7%) atuam internacionalmente e 3 (2%), 
RXWUR 1HVWD TXHVWmR R LWHP ³RXWUR´ IRL HVFROKLGR
por três entidades, porém elas não preencheram o 
FDPSRGHVWLQDGRSDUDHVSHFL¿FDUDTXHVWmR
Estas entidades vêm desenvolvendo um 
FRQMXQWR GH Do}HV H UHFRQKHFHP R YtQFXOR TXH
possuem com a efetivação das políticas públicas 
QRV WHUULWyULRV HP TXH DWXDP &RP LVVR SRGHVH
perceber a relevância das informações prestadas 
QRLWHPGDSHVTXLVDTXHWUDWDGDVSROtWLFDVS~EOLFDV
FRQ¿UPDQGRTXHDJHVWmRVRFLDOQRHVWDGRGR5LR
*UDQGH GR 6XO WHP PRELOL]DGR DV HQWLGDGHV GR
7HUFHLUR6HWRUGHIRUPDVLJQL¿FDWLYD
$V SROtWLFDV S~EOLFDV VH PDWHULDOL]DP SRU
PHLRGHXPFRQMXQWRGHVHUYLoRVSURMHWRVTXHWrP
como premissa atender às necessidades sociais da 
população e, fundamentalmente, garantir direitos 
promulgados pela Constituição de 1988. Embora 
esta seja uma premissa para a consolidação 
GDV SROtWLFDV S~EOLFDV QR %UDVLO VDEHVH TXH VXD
implementação depende dos embates travados, 
dos interesses e preferências no lócus onde se 





Ao considerar o cenário atual na gestão das 
SROtWLFDV S~EOLFDV REVHUYDVH TXH D HIHWLYDomR
GHVVDV SROtWLFDV VH Gi GH IRUPD VLJQL¿FDWLYD SRU
meio da participação das entidades do Terceiro 
Setor. A esse respeito, as entidades participantes da 
SHVTXLVDLQIRUPDUDPTXHWrPVHHQYROYLGRFRPDV
SROtWLFDVGR*Ui¿FR
1R *Ui¿FR  SRGHVH REVHUYDU TXH Ki XP
envolvimento destas entidades com diferentes 
políticas, sendo mais prevalente a Política de 
$VVLVWrQFLD6RFLDORSHUDFLRQDOL]DGDSRU
das 138 entidades participantes desse estudo. 
7DO GDGR SRGH VHU FRQ¿UPDGR SHOR Q~PHUR GH
inscrições nos Conselhos de Assistência Social 
 HQWLGDGHV LQIRUPDGR WDPEpP QD SHVTXLVD
TXH HYLGHQFLD R FXPSULPHQWR GR$UWLJR  GD /HL
2UJkQLFD GH $VVLVWrQFLD 6RFLDO %5$6,/ 
SRLVR IXQFLRQDPHQWRGH WRGDHTXDOTXHUHQWLGDGH
de assistência social depende da sua inscrição no 
Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS).
239O PERFIL E A INCIDÊNCIA DO TERCEIRO SETOR NAS POLÍTICAS PÚBLICAS: a realidade gaúcha em análise
R. Pol. Públ., São Luís, v.16, n.1, p. 233-245, jan./jun. 2012
2XWURDVSHFWRDVHUFRQVLGHUDGRGL]UHVSHLWR
aos avanços da estrutura e do desenho institucional 
no campo da Política de Assistência Social no 
país, com a implementação do SUAS e dos seus 
respectivos serviços, projetos, programas, benefícios 
H WUDQVIHUrQFLDV GH UHQGD (VVDV FRQTXLVWDV
no campo da política de proteção social não-
FRQWULEXWLYDYrPVHQGRRSHUDFLRQDOL]DGDVSRUPHLR
GHXPDDPSODUHGHVRFLRDVVLVWHQFLDOGDTXDOID]HP
parte as entidades da esfera não governamental de 
DVVLVWrQFLDVRFLDODTXLLGHQWL¿FDGDVFRPRVHQGRGR
WHUFHLUR VHWRU DV RUJDQL]Do}HV JRYHUQDPHQWDLV H
yUJmRVJHVWRUHVPXQLFLSDLV$LQFLGrQFLDVLJQL¿FDWLYD
de entidades vinculadas à gestão da política de 
DVVLVWrQFLDVRFLDOGHPRQVWUDTXHKiXPDRSomRGH
implementação do SUAS, por meio de parcerias com 
entidades do Terceiro Setor. Tal constatação indica a 
necessidade da vigilância das estratégias adotadas 
pelos gestores nesse processo de condução e 
LPSOHPHQWDomR GD SROtWLFD QRV WHUULWyULRV HP TXH
YHPVHQGRRSHUDFLRQDOL]DGD
1D VHTXrQFLD GHVWDFDPVH D HGXFDomR
com 86 (62%), a cultura, com 39 (28%), a saúde, 
com 27 (19,5%), o meio ambiente, com 21 (15%), o 
esporte, com 18 (13%) e a habitação, com 6 (4%). 
7DPEpPpVLJQL¿FDWLYRRSHUFHQWXDOGDSDUWLFLSDomR
das entidades no campo da educação, no estado 
SHVTXLVDGR FRP1R FRQWH[WR GD3ROtWLFD GD
(GXFDomR SRGHVH GL]HU TXH Ki XPHQYROYLPHQWR
dessas instituições com a Educação Infantil, pois 
VH FRQVWDWD QR LWHP TXH WUDWD VREUH D iUHD GH
DWLYLGDGH TXH  DVVLQDODP D (GXFDomR ,QIDQWLO
SRUWDQWR YHP EHQH¿FLDQGR FULDQoDV GH ]HUR D 
anos de idade.  A Educação Infantil, como um direito, 
p XPD FRQTXLVWD UHFHQWH GD VRFLHGDGH EUDVLOHLUD
rompendo com a história de atendimento à criança, 
QDTXDORVFXLGDGRVQDIDL[DHWiULDDEUDQJLGDSHOD
educação infantil, eram promovidos pela família, 
por cuidadores domiciliares ou, ainda, por creches 
alocadas no âmbito da Assistência Social. Observa-
VHTXHDVHQWLGDGHVGR7HUFHLUR6HWRUPXLWDVFRP
ELRJUD¿DGHDWHQGLPHQWRGHFULDQoDVQDFRPXQLGDGH
HP TXH VH LQVWLWXFLRQDOL]DUDP KLVWRULFDPHQWH VH
mantêm na condução da Educação Infantil com uma 
VLJQL¿FDWLYDLQFLGrQFLD
O item “outros” foi preenchido por 17 (12%) 
HQWLGDGHV TXH LQGLFDP SROtWLFDV VHWRULDLV WDLV
como: Criança e Adolescente, Economia Solidária 
e Economia Feminista, Segurança e Direitos 
Humanos, Juventude e Tecnologia da Informação, 
Geração de Trabalho e Renda, Educação Social e 
Agricultura e Pecuária, entre outras.
2XWUR UHVXOWDGR GD SHVTXLVD UHIHUHVH j
participação das entidades no controle social 
democrático das políticas públicas desenvolvidas 
no EstadoRTXHH[LJHRFRPSURPLVVRGHDJHQWHV
públicos no papel de conselheiros, por meio 
da participação popular no monitoramento, na 
¿VFDOL]DomR H QD DYDOLDomR GDV SROtWLFDV S~EOLFDV
RSHUDFLRQDOL]DGDVWDQWRSHODHVIHUDS~EOLFDHVWDWDO
TXDQWR SHODV RUJDQL]Do}HV GD VRFLHGDGH FLYLO HP
TXHVHLQVHUHPDVHQWLGDGHVTXHID]HPSDUWHGHVWD
SHVTXLVD
Os conselhos, segundo a Política Nacional 
de Assistência Social (PNAS), têm como atribuição 
SULQFLSDO D GHOLEHUDomR H D ¿VFDOL]DomR GD
execução das políticas públicas, bem como de seu 
¿QDQFLDPHQWRDOpPGLVVRQRUPDWL]DPGLVFLSOLQDP
DFRPSDQKDP DYDOLDPH ¿VFDOL]DPRV VHUYLoRV GH
DVVLVWrQFLD VRFLDO %5$6,/  ,VVR VLQDOL]D
para o caráter central da participação popular, mas, 
sobretudo, para a necessidade de uma participação 
FUtWLFD SDXWDGD HP YDORUHV GHPRFUiWLFRV TXH
FRPSUHHQGDP D UHVSRQVDELOLGDGH HQTXDQWR
agentes da esfera não governamental no controle 
social. 
A participação das entidades nos diferentes 
FRQVHOKRV UHIHULGRV QHVWD SHVTXLVD LQGLFD D
LQVWLWXFLRQDOL]DomR GH HVSDoRV RQGH R FRQWUROH
social vem sendo efetivado de forma democrática, 
legitimando, assim, a importância da sociedade 
QR DFRPSDQKDPHQWR H ¿VFDOL]DomR GD JHVWmR
das políticas sociais e setoriais, voltadas para 
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HVWmRRUJDQL]DGRVSRUVHJPHQWRVUHSUHVHQWDWLYRVH
GHPRQVWUDPRHQJDMDPHQWRVRFLDOGDVRUJDQL]Do}HV
do Terceiro Setor neste espaço, muito embora 
esta vinculação também possa ser atrelada à 
condicionalidade do repasse de recursos de fundos 
S~EOLFRVRTXHVHFRQVWLWXLULDHPXPDSDUWLFLSDomR
por determinação legal e/ou institucional. Também, 
é importante destacar a incidência das entidades 
nos conselhos no âmbito municipal, pois a gestão 
GDVSROtWLFDVS~EOLFDVHQIDWL]DHVVHQtYHOHPWRGRR
território nacional, como o responsável principal pela 
execução dos programas e serviços. Isso supõe 
FRQVLGHUDUTXHDPXQLFLSDOL]DomRDSRQWD
Uma nova visão de poder local, o 
TXH QmR GHYH VHU FRQVLGHUDGR FRPR
sinônimo de poder governamental e, sim 
como resultados de uma composição 
GH IRUoDV TXH LQFOXD QHFHVVDULDPHQWH
a representação da sociedade civil. 
(SILVA, 2007, p.181). 
$VVLP VHQGR p SRU HVVD SHUVSHFWLYD TXH
o poder local, durante o processo de construção 
da agenda das políticas públicas, da gestão, da 
H[HFXomR GR PRQLWRUDPHQWR H GD DYDOLDomR ¿FD
submetido ao controle social efetivado por uma 
diversidade de conselhos e outras formas de 
participação popular instituídas.
A participação das entidades em conselhos 
de controle social tem a seguinte representatividade: 
o Conselho de Assistência Social, no âmbito 
municipal, 101 (73%) entidades, no âmbito estadual, 
40 (29%) entidades e, no âmbito federal, 37 (27%) 
entidades; o Conselho de Direitos da Criança e 
do Adolescente, no âmbito municipal, 100 (72%) 
entidades, no âmbito estadual, 17 (12%) e, no 
âmbito federal, 6 (4%); o Conselho de Educação, 
no âmbito municipal, 33 (24%) entidades, no âmbito 
estadual, 12 (8,6%) e, no âmbito federal, 3 (2%); 
o Conselho de Saúde, no âmbito municipal, 21 
(15%) entidades, no âmbito estadual, 2 (1,4%) e, 
no âmbito federal, 2 (1,4%); o Conselho de Cultura, 
no âmbito municipal, 8 (6%) entidades, no âmbito 
estadual, 3 (2%) e, no âmbito federal, sem registro; o 
Conselho de Direitos Humanos, no âmbito municipal 
8 (6%) entidades, no âmbito estadual 1 (0,7%) e, no 
âmbito federal, sem registro; o Conselho do Idoso, 
no âmbito municipal, 7 (5%) entidades; no âmbito 
estadual, 2 (1,4%) e, no âmbito federal, 1 (0,7%).  No 
item “outros”, constatam-se registros e informações 
complementares, tais como: Conselho dos Direitos 
GD3HVVRDFRP'H¿FLrQFLD&RQVHOKRGRV'LUHLWRV
da Mulher, Conselho de Desenvolvimento do 
Norte do Estado do RS (Corede Norte), Conselho 
Municipal da Mulher, Conselho Municipal de 
Segurança e Justiça, Conselho Municipal do Meio 
Ambiente, Conselho das Mulheres, Conselho de 
Entorpecentes, Fórum do Orçamento Participativo e, 
ainda, no Conselho de Merenda Escolar, vinculado à 
Secretaria de Educação (SMED) da cidade de Porto 
Alegre. 
Para considerar os dados informados sobre 
o S~EOLFR EHQH¿FLDGR pelo atendimento das 
HQWLGDGHV VmR DSUHVHQWDGRV RV UHVXOWDGRV TXH
LOXVWUDPWDQWRRQ~PHURGHHQWLGDGHVTXHDWHQGHP
determinados segmentos populacionais (como 
crianças e adolescentes, jovens, idosos, entre 
RXWURVTXDQWRRQ~PHURWRWDOGHSHVVRDVDWHQGLGDV
FRQIRUPHR*Ui¿FR
Com relação aos resultados do público 
EHQH¿FLDGR DV FULDQoDV H RV DGROHVFHQWHV VmR
contemplados pelas ações de 90 (65%) entidades 
e respondem por uma demanda de 33.683 
EHQH¿FLDGRV $V IDPtOLDV VmR DWHQGLGDV SRU 
GRWRWDOGHHQWLGDGHVTXHLQGLFDPEHQH¿FLDU
66.552 famílias. Os jovens estão incluídos entre o 
S~EOLFR EHQH¿FLDGR HP   HQWLGDGHV H R
*Ui¿FR&RQVHOKRVHPTXHDVHQWLGDGHVSRVVXHPUHJLVWURVHVHXVUHVSHFWLYRVkPELWRVQDFLRQDOHVWDGXDOHPXQLFLSDO
)RQWH)HUQDQGHV0DFLHOH%DUURV
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número total de atendidos é de 11.156. As mulheres 
FRPS}HP R S~EOLFR EHQH¿FLDGR GH  
entidades, e o número total de atendidas, por meio 
dessa intervenção, é de 3.074 mulheres. As pessoas 
FRPGH¿FLrQFLD3&'VmRDWHQGLGDVHP
HQWLGDGHV DV TXDLV DWHQGHP XP WRWDO GH 
VXMHLWRV2VLGRVRVVmREHQH¿FLDGRVSHODVDo}HVGH
21 (15%) entidades, e o número total de atendidos 
é de 1.271. As Pessoas em Situação de Rua são 
atendidas por 10 (7%) entidades; 526 pessoas são 
EHQH¿FLDGDV
O item “outros” é preenchido por um total 
GH   HQWLGDGHV TXH DWHQGHP XP Q~PHUR
H[SUHVVLYR GH EHQH¿FLDGRV  R TXH UHYHOD
uma multiplicidade de segmentos atendidos. 
&RQIRUPHGLVSRQLELOL]DGRSHORVUHVSRQGHQWHVHVVHV
VHJPHQWRV VmR SDFLHQWHVGRHQWHV RUJDQL]Do}HV
da sociedade civil, comunidades, alunos com bolsas 
de estudos, educadores sociais e professores 
do ensino fundamental, agricultores familiares, 
empreendimentos econômicos solidários, egressos 
do sistema prisional, operadores da área da infância 
e juventude, pacientes portadores de câncer, 
SUR¿VVLRQDLV GD FRQWDELOLGDGH SUR¿VVLRQDLV GR
audiovisual, adultos voluntários, adultos em geral, 
entre outros.
No âmbito das políticas públicas, é preciso 
FRQVLGHUDUDWLYLGDGHVTXHSRGHPVHUGHVHQYROYLGDV
H TXH FDUDFWHUL]DP SURMHWRV H SURJUDPDV
HVSHFt¿FRV FLWDGRV QHVWD SHVTXLVD FRPR iUHD GH
atividade. A principal área de atividade das entidades 
SHVTXLVDGDVFRQIRUPHRJUi¿FRpDGR6HUYLoRGH
$SRLR6RFLRHGXFDWLYR6$6(RSHUDFLRQDOL]DGRSRU
56 (40,5%) entidades. Este serviço pertence à rede 
básica de proteção social da Política de Assistência 
Social e destina-se a crianças e adolescentes de 07 
a 18 anos, sendo seguido pela atuação na Educação 
Infantil, com 41 (29,7%) entidades. Em função disso, 
o SASE e a Educação infantil se constituem nas 
GXDVSULQFLSDLViUHDVGHDWLYLGDGHGDVHQWLGDGHVTXH
SDUWLFLSDUDPGDSHVTXLVD23URJUDPD)DPtOLDFRP
39 (28%) entidades, é a terceira principal área de 
DWLYLGDGH1DVHTXrQFLDHQFRQWUDPVHR3URJUDPD
Sociocultural 27 (19,5%) e o Programa de Inclusão 
Digital, com 26 (19%) entidades. A atenção à saúde 
também está entre as principais atividades, sendo 
citada por 18 (13%) entidades. A reabilitação, voltada 
jVSHVVRDVFRPGH¿FLrQFLD3&'¶6FRQWDFRP
(8%) entidades, e a abrigagem/casa, lar, serviço, 
SHUWHQFHQWH j UHGH HVSHFLDOL]DGD GH DWHQGLPHQWR
socioassistencial (também no campo da Política de 
DVVLVWrQFLD6RFLDOpRSHUDFLRQDOL]DGDSRU
entidades. As atividades relacionadas à Proteção às 
Vítimas de Violência, no campo da segurança e da 
justiça, incidem com o mesmo número de entidades, 
ou seja, cada uma com 7 (5%). Minorias étnicas é 
considerada uma das principais áreas de atividade 
para 4 (3%) entidades; os Programas Habitacionais 
VmR DVVXPLGRV SRU   HQWLGDGHV H SRU ¿P
as Comunidades Terapêuticas são a atividade de 
outras 3 (2%).
O item “outros” é complementado pelas 
LQIRUPDo}HV GLVSRQLELOL]DGDV SRU  
entidades, tais como: voluntariado, desenvolvimento 
econômico por meio do turismo sustentável, ensino 
IXQGDPHQWDO HQVLQR SUR¿VVLRQDOL]DQWH FRP MRYHQV
de 16 a 19 anos em situação de risco social, 
programa maternidade acompanhada, programa 
ação rua, educação sustentável, economia solidária, 
ecologia e agricultura, juventude e tecnologia da 
informação, assistência social a portadores de 
câncer infantil, educação ambiental, atendimento 
GHVWLQDGR D SHVVRDV FRP GH¿FLrQFLD LQWHOHFWXDO
inserção no mercado de trabalho, programas de 
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GDSUR¿VVmRFRQWiELOJHUDomRGHWUDEDOKRHUHQGD
apoio a situações de emergências naturais e 
VRFLDLV OXWD SRU GLUHLWRV VRFLDLV DSRLR j SHVTXLVD
FLHQWt¿FDQDiUHDGHDQDWRPLD HVSRUWH HVFROD GH
ensino fundamental e médio, cultura e audiovisual, 
agropecuária e formação de lideranças, entre outros. 
Cabe destacar a relevância das atividades 
desenvolvidas e indicadas no item “outros” pelas 
entidades, principalmente, no atendimento aos 
MRYHQVHjVXDUHVSHFWLYDSUR¿VVLRQDOL]DomR2XWUR
DVSHFWRDFRQVLGHUDUVmRDVDWLYLGDGHVTXHHQYROYHP
a geração de trabalho e renda, pois indicam a 
necessidade de desenvolvimento de atividades de 
formação e inserção produtiva. Essas informações 
denotam o trabalho voltado à sustentabilidade e 
j HPDQFLSDomR GD FLGDGDQLD TXH SRGHP LQFLGLU
QD PHOKRULD GDV FRQGLo}HV GH YLGD GDTXHOHV TXH
VmREHQH¿FLDGRVFRPDVDo}HVGDVHQWLGDGHVXP
total de 175.409 pessoas atendidas, conforme o 
VRPDWyULR GR S~EOLFR EHQH¿FLDGR GHFODUDGR SHORV
respondestes (incluindo os atendimentos diretos e 
LQGLUHWRV HQYROYHQGR FRPXQLGDGHV HVSHFt¿FDV
7DPEpP D TXHVWmR GR YROXQWDULDGR IRL GHVWDFDGD
pelas instituições, tanto no item outros do público 
EHQH¿FLDGRTXDQWRQRLWHP³RXWURV´GDVDWLYLGDGHV
2XWUR UHVXOWDGR UHOHYDQWH GD SHVTXLVD VH
UHIHUHjRULJHPGRVUHFXUVRV¿QDQFHLURVFRQIRUPH
RJUi¿FRSRLVSUHGRPLQRXRQ~PHURGHHQWLGDGHV
cuja origem dos recursos advém da esfera pública 
governamental, a saber: 80 entidades indicam 
origem de recurso municipal, 31 recebem recursos 
de origem estadual e 30 recebem recursos federais, 
SHUID]HQGRXPSHUFHQWXDOGHLQVWLWXLo}HVTXH
PRELOL]DPUHFXUVRVGDHVIHUDHVWDWDORUHVXOWDGRGDV
doações de empresas privadas corresponde a 69 
(50%) entidades; os recursos próprios correspondem 
a 67 (48,5%) entidades; as doações de pessoas 
físicas correspondem a 63 (45%) das entidades; 12 
(8%) recebem recursos internacionais. 
'HVWDFDVH TXH D PHVPD HQWLGDGH SRGH
receber recursos provenientes de fontes diferentes
7RGDVTXHSDUWLFLSDUDPGHVWHHVWXGRUHIHULUDP
UHFHEHU SHOR PHQRV XP WLSR GH ¿QDQFLDPHQWR R
TXH LQGLFD D LQFLGrQFLD GH FRQWUDWRV FRQYrQLRV
entre outras possíveis formas legais de parceria 
com órgãos públicos, considerando o repasse de 
UHFXUVRV ¿QDQFHLURV IHLWRV SDUD TXH DV HQWLGDGHV
desenvolvam a gestão de programas e serviços 
voltados para o atendimento de diferentes segmentos 
populacionais do estado do RS. A prevalência dos 
recursos públicos municipais se deve ao fato de 
TXH D JHVWmR GDV SROtWLFDV VRFLDLV SRU H[HPSOR
assistência social e educação) ocorre de forma 
GHVFHQWUDOL]DGD UHFXUVRV IHGHUDLV UHSDVVDGRV
DRV JHVWRUHVPXQLFLSDLV H RSHUDFLRQDOL]DPVH QR
âmbito municipal. 
4 CONCLUSÃO
As entidades do Terceiro Setor, historicamente, 
vêm atuando na implementação das políticas sociais 
e, com base nos dados apresentados neste artigo 
VREUHVHXSHU¿OQRHVWDGRGR5LR*UDQGHGR6XOp
SRVVtYHO UHIRUoDU D LGHLDGHTXHHODVH[HFXWDPDV
políticas sociais em parceria com o ente público, 
como se constata na literatura acerca do tema. 
3HUFHEHVH TXH VXD DWXDomR UHYHOD XPD EXVFD
pelo desenvolvimento desse trabalho de forma 
competente, evidenciando a clara percepção de 
TXHRVDWRUHVVRFLDLVSUHVHQWHVQHVWDDUHQDSROtWLFD
são corresponsáveis na implementação de decisões 
e respostas às necessidades sociais, conforme já 
referenciado nos estudos de Carvalho (1999). 
6HPGHL[DUGHVXEOLQKDUDSULPD]LDGR(VWDGR
na gestão social pública, não há como negar as 
sucessivas alterações no modo de processar 
HVVD UHVSRQVDELOLGDGH SHOD RSHUDFLRQDOL]DomR GDV
SROtWLFDVS~EOLFDVQR%UDVLORTXHUHTXHUXPFRQWUROH
e uma vigilância permanente. Foi, então, partindo 
deste entendimento da conformação e da dinâmica 
FRQMXQWXUDO GDV SROtWLFDV VRFLDLV QR %UDVLO TXH
GHÀDJUDPRV R SURFHVVR LQYHVWLJDWyULR VRFLDOL]DGR
HP SDUWH QHVWH DUWLJR R TXH YHP FRQWULEXLU SDUD
análises e futuras avaliações do modo de gestão 
atual. 
$ ¿P GH VLQWHWL]DU RV GDGRV DSUHVHQWDGRV
IRUDP GHVWDFDGRV DTXHOHV TXH PDLV FKDPDUDP D
DWHQomR2EVHUYRXVHTXHGHQWUHDVGLYHUVDVIRUPDV
MXUtGLFDV H[LVWHQWHV QDV HQWLGDGHV SHVTXLVDGDV
as associações foram predominantes;  a maioria 
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OKHVSHUPLWH¿UPDUFRQWUDWRVFRPR(VWDGRSDUDD
H[HFXomR GDV VXDV ¿QDOLGDGHV 7DO FRQVWDWDomR
HVWi UHODFLRQDGD FRP R VLJQL¿FDWLYR SHUFHQWXDO GH
entidades (62%) atuando no campo da educação 
infantil.
 A abrangência de atuação das entidades 
WDPEpPpXPGDGRTXHFKDPDDDWHQomRSRLVWHP
VHX IRFR QR PXQLFtSLR  GDV SHVTXLVDGDV R
TXH UHYHOD DOLQKDPHQWR FRP o modelo de gestão 
PXQLFLSDOL]DGRU FRP rQIDVH QD DomR ORFDO e
VLJQL¿FDWLYDD LQFLGrQFLDGDDWXDomRGDVHQWLGDGHV
junto à política de assistência social (73% das 
SHVTXLVDGDVRTXH UHYHODXPD UHDOLGDGHHPTXH
os processos de implementação dessa política, 
principalmente a partir das normativas para a gestão 
plena do SUAS, vem ocorrendo por meio das 
parcerias do Terceiro Setor com o Estado. 
Nessa linha de articulação com o Estado, 
a participação das entidades, nos conselhos 
de direitos, também se apresenta de forma 
VLJQL¿FDWLYD R TXH VH PDWHULDOL]D SHOR UHJLVWUR
deles. Tal constatação demonstra a importância 
do controle social das políticas públicas e do 
fortalecimento da democracia participativa por 
meio da incidência das entidades nesses espaços. 
(P TXH SHVHP RV GLIHUHQWHV LQWHUHVVHV H DWp
antagônicos, dos representantes governamentais 
e não governamentais nas instâncias deliberativas 
do controle social, no caso os conselhos, não há 
como negar a importância da participação popular 
HGHPRFUiWLFDPDWHULDOL]DGDSHODVHQWLGDGHVQHVWHV
HVSDoRV&RQWXGRpQHFHVViULR UHJLVWUDURTXDQWR
ainda é preciso avançar em direção a uma sociedade 
IRUWDOHFLGDTXHVHMDFDSD]GHFRQWURODUR(VWDGRSDUD
defender os interesses da população e assegurar 
TXHDVSROtWLFDVS~EOLFDVVHMDPRSHUDFLRQDOL]DGDV
conforme o pactuado entre os diferentes atores 
sociais. 
Igualmente chama a atenção o público mais 
EHQH¿FLDGR SHOD DWXDomR GDV HQWLGDGHV FRP
GHVWDTXHSDUDDVIDPtOLDVFULDQoDVHDGROHVFHQWHV
demonstrando assim, a incidência das políticas de 
proteção à infância e juventude e o alinhamento com 
o princípio da matricialidade sociofamiliar. O SUAS, 
ao eleger como uma de suas bases estruturantes 
D PDWULFLDOLGDGH VRFLRIDPLOLDU RUJDQL]D D UHGH
socioassistencial para apoio às famílias, tendo 
em vista assegurar a toda população o direito a 
convivência familiar, seguindo o pressuposto de 
TXHSDUDDIDPtOLDSUHYHQLUSURWHJHUHPDQWHUVHXV
membros, é necessária a ação efetiva do poder 
S~EOLFR%5$6,/'HVWDIRUPDDRTXHWXGR
indica, esta “ação efetiva do poder público” tem 
VLGR SURWDJRQL]DGD WDPEpP SHODV HQWLGDGHV GD
LQLFLDWLYDSULYDGDTXHSRVVXHPSURSyVLWRVS~EOLFRVH
TXHYrPDVVXPLQGRDJHVWmRGHGLIHUHQWHVSROtWLFDV
públicas e incidindo na resolutividade dos serviços 
desenvolvidos.  
Quanto à principal área de atividade das 
entidades, o apoio socioeducativo emerge como o 
PDLVVLJQL¿FDWLYRUHIRUoDQGRRFDUiWHUFRPSOHPHQWDU
da atuação do Terceiro Setor nas políticas públicas e, 
HPHVSHFLDODRTXHGL]UHVSHLWRjSURWHomRVRFLDOH
à garantia dos direitos das crianças e adolescentes. 
E, se esse dado for articulado com a origem dos 
recursos recebidos pelas entidades, só se reforçará 
D WHVH GH TXH PXLWDV GHODV VREUHYLYHP GR IXQGR
S~EOLFR MiTXHGDVHQWLGDGHVSHVTXLVDGDV
obtêm recursos públicos municipais. Metade delas 
(69) também obtém recursos com a iniciativa 
SULYDGDRTXHUHSURGX]DWHQGrQFLDGHWUDQVIHUrQFLD
de recursos privados para a consecução de ações 
de interesse público. A incidência do recurso 
internacional, informada por 12 entidades, também 
p VLJQL¿FDWLYD LVVR GHPRQVWUD SURYDYHOPHQWH
FDSDFLGDGH GH FDSWDomR GH UHFXUVRV R TXH VH
FRQ¿JXUD FRPR XPD GDV PDLRUHV WHQGrQFLDV H
WDPEpPGHVD¿RVSDUDDVXVWHQWDELOLGDGHGRVHWRU
'HQWURGRFHQiULRDWXDOQRTXDOVHEXVFDTXH
as políticas sociais sejam promotoras da dignidade e 
da garantia de direitos sociais, tem-se a compreensão 
GH TXH SROtWLFD S~EOLFD H[WUDSROD D FDSDFLGDGH GH
planejamento, execução e de avaliação do Estado, 
DOFDQoDQGR R HVSDoR GR 7HUFHLUR 6HWRU HQTXDQWR
campo fértil de ações de promoção e enfrentamento 
GDV GHVLJXDOGDGHV VRFLDLV R TXH PLQLPDPHQWH
GHYH VHU SUREOHPDWL]DGR TXDQGR VH DOPHMD TXH
essas ações sejam executadas em uma perspectiva 
de direito social. 
Embora seja necessário reconhecer os 
avanços neste contexto, por meio dos processos 
GH GHVFHQWUDOL]DomR GDV Do}HV JRYHUQDPHQWDLV
impulsionados não só pela Constituição de 1988, 
mas pela onda neoliberal imposta também para 
D JHVWmR VRFLDO QmR Ki FRPR QHJDU TXH D OyJLFD
TXH DPHDoD D SULPD]LD GR (VWDGR QD FRQGXomR
das políticas públicas, é, ainda, vigente nesta 
VHJXQGD GpFDGD GR VpFXOR ;;, 2 TXH HVWi HP
MRJRVmRDVGLVSXWDVSRUSURMHWRVVRFLHWiULRVTXHVH
contrapõem permanentemente na estrutura social 
contemporânea. 
$OpPGLVVRpSUHFLVRUHFRQKHFHUTXHQRYRV
arranjos institucionais conformam modelos de gestão 
GDVSROtWLFDVS~EOLFDVTXHVHHIHWLYDPSRUPHLRGDV
parcerias com a sociedade e, sobretudo, com as 
HQWLGDGHVGR7HUFHLUR6HWRUeQHVVHFRQWH[WRTXH
se revelam as possibilidades e os limites da atuação 
GHVVDV HQWLGDGHV R TXH UHTXHU UHÀH[mR PDLV
aprofundada; igualmente, torna-se imprescindível 
D FRQWLQXLGDGH GH SHVTXLVDV FRPSURPHWLGDV FRP
o desvelamento desse setor, especialmente no 
TXH VH UHIHUH j JDUDQWLD GRV GLUHLWRV VRFLDLV H
FRQVHTXHQWHPHQWH GR GHVHQKR GD JHVWmR VRFLDO
pública.  
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